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Resumo | Os conselhos de políticas públicas são órgãos que auxiliam a governança de um destino turís-

tico possibilitando a discussão de temas nem sempre contemplados nas agendas governamentais. Diante

dessa realidade, tomando-se como referência a governança turística de Socorro, São Paulo, Brasil e o

binômio sustentabilidade e acessibilidade, o presente estudo buscou identi�car como o Conselho Muni-

cipal de Turismo da Estância de Socorro e outros atores envolvidos com a governança turística local

abordam a gestão de sustentabilidade e acessibilidade pela perspectiva de ações propostas e executadas.

Para tanto, valeu-se dos procedimentos metodológicos: pesquisa-diagnóstico, triangulação de dados e

análise de conteúdo. Os resultados apontam que no âmbito da gestão de acessibilidade em Socorro/SP,

a governança está no nível das ações realizadas, reconhecendo-se esta gestão como já consolidada. A

gestão de sustentabilidade, por sua vez, está no nível das proposições e ações, em um processo de

construção.

Palavras-chave | Diagnóstico, acessibilidade, sustentabilidade, governança, turismo

Abstract | Public policy councils are organs that assist the governance of a tourist destination, enabling

the discussion of topics not always contemned in the governmental agendas. Given this reality, taking

as reference the tourist governance of Socorro, São Paulo, Brazil and the sustainability and accessibility

binomial, the present study sought to identify how the Municipal Tourism Council of Socorro and other

actors involved with local tourist governance discuss the management of sustainability and accessibility

from the perspective of proposed and implemented actions. For this purpose, it used the methodological
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procedures: diagnostic research, data triangulation and content analysis. The results show that in the

context of accessibility management in Socorro/SP, governance is at the level of implemented actions,

recognizing this management as already consolidated. The management of sustainability, in turn, is at

the level of propositions and actions, in a process of construction.

Keywords | Diagnosis, accessibility, sustainability, governance, tourism

1. Introdução

A gestão de sustentabilidade e acessibilidade

são temas em voga no turismo. Essa discussão

emergiu de demandas da sociedade, e como um

fenômeno social, a atividade turística também bus-

cou atendê-las.

O debate sobre sustentabilidade no turismo re-

monta à década de 1960 quando propostas de

um turismo alternativo surgiram contrapondo-se

ao turismo de massa; na década de 1980, discutiu-

se a proposição de um turismo verde em que a

quantidade de visitantes (capacidade de carga) em

um destino era considerada; mas foi na década de

1990 que o termo turismo sustentável foi inscrito

na Agenda 21 (Swarbrooke, 2000; Körössy, 2008;

Mihalic, 2016).

Entende-se o turismo sustentável como uma

forma de se pensar e fazer o turismo a partir dos

princípios de desenvolvimento sustentável e sua

tríplice dimensão: econômica, social e ambiental

(Fernandes & de Aguiar Eusébio, 2014). Neste

sentido, reconhece-se o turismo sustentável como

o objetivo a ser alcançado pelo processo de de-

senvolvimento sustentável (Hanai, 2009), o que o

difere, portanto, do conceito de sustentabilidade

no turismo que corresponde à manutenção a longo

prazo da atividade turística, ainda que questões so-

ciais e ambientais não sejam consideradas para sua

manutenção econômica (Körössy, 2008).

O debate sobre acessibilidade no turismo, por

sua vez, data da década de 1970 quando excursões

destinadas a usuários de cadeiras de rodas começa-

ram a ser realizadas nos países ditos desenvolvidos,

mas foi na década de 1980 que a associação desses

termos é registrada em documentos o�ciais como

na Declaração de Manila e no relatório �Turismo

para Todos� (Silveiro, Eusébio & Teixeira, 2020).

No Brasil, essa discussão iniciou-se na década

de 1980 relacionada aos transportes turísticos e

ampliou-se ao longo dos anos, sendo criado em

2012, um programa especí�co que promoveu a in-

clusão social e o acesso de pessoas com de�ciên-

cia ou mobilidade reduzida à atividade turística: o

Programa Turismo Acessível (Sassaki, 1997; Mi-

nistério do Turismo [Mtur], 2014).

Compreende-se o turismo acessível como inte-

grante do turismo social, fundado nos princípios

de equidade, solidariedade e cidadania e assim, ca-

racterizado como a forma de se pensar e conduzir

a atividade turística pela via da inclusão social,

com a possibilidade e a condição de acesso com

segurança e autonomia, e sem discriminações de

quaisquer naturezas, a espaços, equipamentos, in-

formação, dentre outros serviços turísticos (MTur,

2014).

Transversal à discussão sobre sustentabilidade

e acessibilidade no turismo está o de governança

turística que, enquanto um processo de decisão

compartilhado que se sustenta nos princípios de in-

tegração, descentralização e cooperação entre di-

ferentes atores visando bene�ciar a maioria dos en-

volvidos (Lamas, Nascimento & Mazaro, 2019), se

mostra mais apropriada para a condução de ações

sustentáveis e acessíveis em destinos turísticos.

Contribuintes com a governança turística nos

destinos, estão os conselhos de políticas públicas

(federais, estaduais e municipais), órgãos que auxi-
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liam no processo de formulação, gestão, controle e

avaliação de políticas públicas do turismo e se ca-

racterizam como canais institucionalizados de par-

ticipação societal, nos quais são discutidos temas

variados, alguns dos quais di�cilmente ingressa-

riam nas agendas governamentais (Araujo, 2010).

Diante dessa realidade, faz-se alguns questio-

namentos: os conselhos de políticas públicas de tu-

rismo debatem sobre a gestão de sustentabilidade

e acessibilidade, temas em voga no cenário acadê-

mico e gerencial? Há proposições e/ou execuções

de ações práticas para o turismo sustentável e para

o turismo acessível?

A partir desses questionamentos, o presente ar-

tigo buscou identi�car como o Conselho Municipal

de Turismo da Estância de Socorro e outros atores

envolvidos com a governança turística local abor-

dam (teoricamente e empiricamente) a gestão de

sustentabilidade e de acessibilidade pela perspec-

tiva de ações propostas e executadas.

Em evidência, como objeto de estudo e aná-

lise, tem-se o município de Socorro, localizado no

Estado de São Paulo (Brasil), destino turístico

escolhido por ser referência nacional em turismo

de aventura acessível (Mtur, 2010a) e que busca

consolidar-se também como um destino de refe-

rência nacional para o turismo sustentável (Conse-

lho Municipal de Turismo da Estância de Socorro

[COMTUR], 2019).

Neste sentido, o artigo visa contribuir para o

debatimento da tríade � sustentabilidade, acessi-

bilidade e governança � no âmbito de destinos tu-

rísticos, a partir da experiência conselhista de So-

corro/SP, o que poderá contribuir com implicações

gerenciais (orientação para a gestão sustentável e

acessível de destinos turísticos); e implicações aca-

dêmicas (agregar conhecimento na área).

Vale destacar a importância desse debate no

momento em que a Organização das Nações Uni-

das � ONU (2015) discute sobre sustentabilidade e

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável pelo

viés da inclusão social como parte de uma nova

agenda de desenvolvimento sustentável (Agenda

2030) para governos locais, regionais e nacionais

que compreende o período de 2016 a 2030. Para

mais, Lopes, Barroco e Antunes (2017) destacam

os poucos estudos dirigidos à temática de turismo

de aventura acessível, o que acentua a importância

da presente pesquisa.

O presente artigo está estruturado em cinco

seções: a Introdução, que delimita o objeto de

estudo, a problemática, o objetivo e a relevância

da pesquisa; em seguida, o referencial teórico, que

caracteriza os constructos centrais do trabalho no

contexto da área de estudo de�nida; na Metodolo-

gia, apresenta-se os métodos e técnicas utilizados

para coleta e análise dos dados; nos Resultados, os

dados da pesquisa são apresentados e re�etidos; e

na quinta seção, imprime-se as Considerações Fi-

nais e sugestões para ampliar a pesquisa sobre o

tema. Por �m, são descritas as referências utiliza-

das na construção deste artigo.

2. Sustentabilidade, acessibilidade e gover-

nança turística em Socorro/SP

Socorro é um município do Estado de São

Paulo, Brasil, situado na cadeia de montanhas

da Serra da Mantiqueira a 130 km da cidade de

São Paulo, capital do Estado. Com população de

36.686 pessoas, mantém as características do pe-

ríodo do Brasil Colônia com casarões antigos do

ciclo do café; possui clima ameno favorecido pelo

relevo montanhoso e pela abundância de rios lo-

cais. Em decorrência desses aspectos culturais e

geográ�cos, a economia do local tem no turismo

uma de suas principais atividades, somadas à agro-

pecuária e malharias retilíneas1. Dentre os seg-
1Indústrias de confecção cujo processo de produção de malhas em tramas remete à técnica artesanal de tricô, porém, feita
em máquinas. O tecido decorrente da produção de malharia retilínea é denominado tricô industrial (Lins & Luigli, 2017;
Ferreira, 2016).
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mentos ofertados estão o turismo de aventura e o

ecoturismo (Instituto Brasileiro de Geogra�a e Es-

tatística [IBGE], 2010; MTur, 2010a).

Socorro/SP faz parte do Circuito das Águas

Paulista, criado em 2004 como uma associação

entre os municípios de Águas de Lindóia, Amparo,

Jaguariúna, Monte Alegre do Sul, Pedreira, Serra

Negra, Holambra e Lindóia, todos localizados no

Estado de São Paulo, Sudeste do Brasil, a �m de

divulgar os principais atrativos turísticos e cultu-

rais da região (Circuito das Águas Paulista, n.d.).

Na Figura 1 é apresentado o Mapa do Circuito das

Águas Paulista.

O ordenamento do turismo local, porém, é an-

terior. A �m de assessorar de maneira mais orga-

nizada, técnica e estratégica a gestão do turismo

em Socorro/SP foi instituída em 1994 a �Comis-

são Pró-Turismo� formada por empresários locais.

Com a adesão de outros setores correlacionados

com a atividade turística, a comissão tornou-se o

�Grupo Pró-Turismo� que em 1996 foi reconhecido

como instância o�cial de governança turística lo-

cal a partir da promulgação da Lei Municipal n.

2741 de 22 de abril de 1996 que criou o Conse-

lho Municipal de Turismo da Estância de Socorro

(COMTUR), órgão autônomo de caráter consul-

tivo e deliberativo, composto inicialmente por 17

membros (Araujo, 2010).

Os conselhos de turismo são espaços que reú-

nem atores públicos, privados e da sociedade ci-

vil, com a possibilidade da prática da governança,

no intuito de construir por meio da coletividade

alternativas de desenvolvimento mais inclusivas e

e�cientes em destinos e regiões turísticas (Ve-

lasco González, 2008; Pulido-Fernández & Pulido-

Fernández, 2016).

Figura 1 | Mapa do Circuito das Águas Paulista
Fonte: Rota das Águas, 2016

O COMTUR foi atualizado pela Lei Municipal

n. 3391 de 18 de agosto de 2010, ampliando o

número de membros para 23, organizados em dois

grupos: quatro representantes da Prefeitura Muni-

cipal, designados pelo prefeito; e 19 representantes

da sociedade civil, entre empresários, outros conse-

lhos municipais e o terceiro setor, designados pelos

seus pares (COMTUR, 2018). A organização es-

trutural do COMTUR é bi-partide e não atende ao

princípio da paridade, entre a iniciativa privada,

poder público e sociedade civil organizada.

Em 2005, Socorro/SP iniciou um processo de
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reposicionamento de sua vocação turística.

Dado seus recursos naturais que favoreceram as

práticas de aventura, o município foi um dos pri-

meiros a receber o programa �Aventura Segura�

para a implementação de normas que garantis-

sem a segurança nessas atividades. Indo além,

os gestores públicos e privados locais ampliaram

o público-alvo incorporando pessoas com de�ciên-

cia, o que fez com que o destino se tornasse o

primeiro no Brasil a acessibilizar o turismo de aven-

tura (Mtur, 2010a).

Acessibilizar a atividade turística é torná-la

acessível. Neste sentido, acessibilidade no turismo

é a possibilidade e condição de alcance para uti-

lização, com segurança e autonomia, por pessoas

com de�ciência ou pessoas com mobilidade redu-

zida das edi�cações, equipamentos e serviços tu-

rísticos (Mtur, 2014; Lei n. 13.146, 2015).

Pode-se depreender que o processo de acessibi-

lização de Socorro/SP foi estimulado pela promul-

gação do Decreto n. 5296 de 2 de dezembro de

2004 que estabelecia o prazo de quatro anos para

que os setores de serviços se tornassem acessíveis,

e foi incentivado pelo MTur a partir de 2005 que

buscava por destinos que pudessem se tornar aces-

síveis. Deste modo, oferecendo as melhores condi-

ções de localização, atrações e infraestrutura para

o turismo de aventura, Socorro/SP foi o destino

escolhido para encabeçar o projeto �Aventureiros

Especiais� (Borda, Duarte & Serpa, 2013).

Com o sucesso desse projeto, em 2007, um

novo projeto para a sensibilização do turismo aces-

sível foi criado, tendo Socorro/SP como destino

piloto. O �Socorro Acessível� do MTur visou ma-

pear a acessibilidade turística local, a qualidade do

receptivo turístico, bem como a roteirização em di-

ferentes segmentos para o atendimento às pessoas

com de�ciência e pessoas com mobilidade redu-

zida. Os resultados dessa experiência foram divul-

gados em Cartilhas (Mtur, 2010a).

Em 2008, o MTur iniciou o projeto �Destinos

Referência em Segmentos Turísticos�. Foram es-

colhidos dez destinos com características e locali-

zações diferentes que pudessem ser modelo para

outros destinos turísticos brasileiros com caracte-

rísticas símiles aos selecionados. Nesta conjuntura,

Socorro/SP tornou-se em 2009 o �Destino Refe-

rência em Turismo de Aventura Especial� (Mtur,

2010b).

Ao longo dos anos, outra linha de atuação co-

meçou a ser vislumbrada pela governança turís-

tica de Socorro/SP, a de turismo sustentável. A

proposta de se alcançar um turismo tido como

sustentável se baseia nos princípios do desenvolvi-

mento sustentável e sua tríplice dimensão: econô-

mica, social e ambiental. Este conceito, deline-

ado em 1987 no relatório �Nosso Futuro Comum�,

se refere à capacidade de se realizar um desenvol-

vimento que atenda às necessidades do presente

sem comprometer as das gerações futuras (ONU,

1991). Aproveitando-se de seu patrimônio na-

tural (cartão-postal da cidade) e seguindo as ten-

dências mundiais de promoção da sustentabilidade

(adesão ao Programa Cidades do Pacto Global

para o Desenvolvimento Sustentável junto à Or-

ganização das Nações Unidas), a governança tu-

rística de Socorro/SP criou em 2018 o projeto �So-

corro 2029� que ocorrerá até 2029, quando o mu-

nicípio completa 200 anos. O projeto baseia-se na

re�exão: �como você imagina Socorro em 2029?�

e tem como objetivo transformar o cenário social,

econômico e ambiental da localidade (COMTUR,

2018, 2019; Prefeitura Municipal da Estância de

Socorro [PMES], 2018). Práticas de re�oresta-

mento, projetos de educação ambiental, integra-

ção da comunidade local nas atividades turísticas

são exemplos de iniciativas locais deste destino que

busca tornar-se referência em boas práticas no tu-

rismo no Brasil (MTur, 2010a; COMTUR, 2019).

A partir desse arcabouço teórico, passa-se para

a observação da abordagem da governança turís-

tica de Socorro/SP na gestão de sustentabilidade

e acessibilidade no turismo local. Os caminhos

metodológicos adotados para o alcance de tais ob-

jetivos são apresentados a seguir.
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3. Metodologia

O presente estudo refere-se a uma pesquisa-

diagnóstico (Diehl & Tatim, 2004) e como tal,

buscou detectar por meio de um processo analí-

tico, como a governança turística de Socorro/SP

aborda (teórica e empiricamente) a gestão de sus-

tentabilidade e acessibilidade. Para tanto, valeu-se

da triangulação de dados (Creswell & Plano Clark,

2013). Deste modo, foram adotadas as técnicas

para coleta de dados: entrevista em profundidade,

pesquisa bibliográ�ca e pesquisa documental.

Entre os dias 16 e 18 de setembro de 2018, en-

trevistas em profundidade (ou abertas) foram re-

alizadas com gestores públicos e privados de So-

corro/SP com o propósito de veri�car suas percep-

ções acerca da gestão de sustentabilidade e aces-

sibilidade no turismo local. Buscou-se a multipli-

cidade dos sujeitos das entrevistas, não sendo en-

trevistados gestores do mesmo ramo de atividade

turística. A seleção se deu a partir da indicação

dos próprios gestores e a amostragem �cou em se-

gundo plano.

A pesquisa bibliográ�ca foi realizada em 09 de

setembro de 2019 a partir dos constructos �susten-

tabilidade AND Socorro/SP�, �acessibilidade AND

Socorro/SP�, �governança AND Socorro/SP� em

fontes de dados como: os anais da Associação Na-

cional de Pesquisa em Turismo � ANPTUR (2005

� 2018), que representam parte da produção da

pós-graduação no Brasil; o Catálogo de Teses e

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sistema on-

line o�cial do governo brasileiro; e o ScienceDirect,

base de dados internacional com produções multi-

disciplinares.

Concomitantemente à pesquisa bibliográ�ca,

deu-se a pesquisa documental, buscando-se os re-

gistros das discussões, proposições e ações reali-

zadas sobre sustentabilidade e acessibilidade nas

Atas do Conselho Municipal de Turismo da Estân-

cia de Socorro no período de julho de 2015 a julho

de 2019, totalizando-se 48 atas, com a indisponi-

bilidade de acesso à Ata 265 de novembro de 2017.

Para exame dos dados coletados na triangula-

ção, foi aplicada a técnica de análise de conteúdo

(Bardin, 2011) buscando identi�car nas comunica-

ções expressas nas pesquisas realizadas, como os

temas da gestão de sustentabilidade e gestão de

acessibilidade são debatidos pela governança tu-

rística de Socorro/SP. Foram de�nidas para tanto

duas categorias de análise: ações propostas e ações

executadas.

Os resultados da coleta e análise dos dados

da triangulação são apresentados na seção subse-

quente.

4. Resultados

As entrevistas em profundidade foram realiza-

das com sete gestores turísticos locais, sendo três

públicos e quatro privados. No Quadro 1 são apre-

sentados os sujeitos das entrevistas (anonimato)

e as respectivas organizações turísticas em que

atuam.

Quadro 1 | Sujeitos das entrevistas

Fonte: Elaboração própria

Com relação à análise das entrevistas no que

concerne ao tema de acessibilidade, os gestores

têm entendimentos diferentes sobre como se deu

o processo de acessibilização local. No tocante

à questão temporal, há uma concordância quanto

ao início das ações. O processo embrionário é de

2005, com a estruturação do projeto Socorro Aces-

sível, datado de 2007.

Quanto ao planejamento e ações do projeto,

há discrepâncias na percepção. Os gestores G1 e
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G2 consideram como uma iniciativa pontual que

foi ganhando espaço. Para o G3 foi algo imposto

pelo poder público nacional, enquanto para os de-

mais entrevistados foi uma oportunidade de negó-

cio, seja em âmbito especí�co (G4) ou local (G5,

G6 e G7), que foi facilitada pelo Mtur.

Destaca-se o não entendimento de Socorro/SP

como um destino acessível pelos gestores G2 e G3,

pois segundo eles, o município apenas atende aos

requisitos legais de acessibilidade e possui empre-

endimentos que dispõe de atividades de aventura

acessíveis, mas não o é, acessível em sua totali-

dade. Há divergência também sobre as con-

sequências da gestão de acessibilidade no turismo

local. Para uns foi bené�co e impactou positiva-

mente no �uxo turístico e na promoção da cidade.

Para outros, o efeito foi contrário.

Distintivamente aos resultados apresentados

sobre o projeto de acessibilidade, os relativos à

sustentabilidade demonstram um mesmo entendi-

mento entre os gestores entrevistados, o de que o

turismo sustentável em Socorro/SP é ao mesmo

tempo uma oportunidade de mercado e uma ne-

cessidade para a manutenção da atividade turística

e da qualidade de vida local.

A pesquisa bibliográ�ca realizada identi�cou

três produções � uma dissertação, um artigo ci-

entí�co e uma tese. A dissertação (Serpa, 2009)

discute as ações que um destino turístico deve re-

alizar para se tornar acessível para turistas com

de�ciência a partir da experiência de Socorro/SP

e propõe uma lista de requisitos para tal. O estudo

não fala de sustentabilidade nem de governança di-

retamente, embora descreva sobre o COMTUR.

O artigo cientí�co (Araújo, 2010), tem o COM-

TUR como objeto de estudo, e busca averiguar se

a constituição desta instância de governança am-

pliou a participação societal. O projeto de turismo

acessível de Socorro/SP é citado, porém, não há

menções sobre sustentabilidade.

A tese (Cantorani, 2013), por sua vez, busca

compreender o signi�cado da noção de acessibi-

lidade em atividades de aventura na natureza na

vida de pessoas com de�ciência. Neste estudo, a

gestão de sustentabilidade aparece nos resultados,

sendo retratada na fala de um gestor público de

Socorro/SP que reconhece o atendimento às di-

mensões de sustentabilidade como necessário para

se planejar o futuro do município.

Vê-se, portanto, que no contexto acadêmico, o

debate sobre a governança turística de Socorro/SP

se destaca; a gestão de acessibiliddade é discutida

em todos os estudos; e a gestão de sustentabi-

lidade é abordada em apenas um trabalho. Im-

portante considerar que a dissertação e o artigo

cientí�co foram escritos no momento em que o tu-

rismo acessível se consolidava em Socorro/SP; e

que a gestão de sustentabilidade, embora venha

a ser o�cializada posteriormente como pauta de

ação pela governança turística local (2018), já era

deslumbrada.

Os resultados da pesquisa documental são sin-

tetizados no Quadro 2. Das 48 atas selecionadas,

29 abordavam os temas discutidos no presente ar-

tigo e, portanto, foram consideradas para análise

a partir da perspectiva de proposições e ações exe-

cutadas.

A análise das atas revela que os temas aces-

sibilidade e sustentabilidade encontram-se discu-

tidos dentro da instância de governança local de

forma dissociada; o primeiro, colocado como temá-

tica consolidada, fazendo parte da rotina da gestão

do turismo de Socorro/SP; o segundo, surge inici-

almente com uma preocupação com a preservação

do Rio do Peixe, um dos principais atrativos da

cidade e onde se pratica esportes náuticos, entre

eles, o rafting.

É possível compreender por intermédio das ca-

tegorias utilizadas para análise que a gestão de

acessibilidade está alocada nas Ações Executadas.

O COMTUR, motivado pelo MTur, reforça a im-

plementação de atividades para ampliar a acessibi-

lidade no turismo em Socorro/SP, como se observa

nas Atas 252 e 253.
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Quadro 2 | A discussão sobre sustentabilidade e acessibilidade pelo COMTUR � Socorro/SP
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Fonte: Elaboração própria

As informações extraídas demonstram que o

debate sobre sustentabilidade, por seu turno,

origina-se com a preservação especí�ca de um re-

curso natural, e ganha dimensão com ações que

englobam todo o meio ambiente. Observa-se uma

articulação em realizar parcerias e envolver outros

atores públicos, privados e do terceiro setor, como

consta nas Atas 246, 264, 271, 278 e 281.

Outro fator de destaque evidenciado nas de-

cisões do COMTUR foi o aspecto de abranger a

população socorrense no projeto �Socorro 2029�,

conforme indicam as Atas: 255, 268, 269, 272,

273, 281. Identi�ca-se, a partir deste cenário, que

a gestão de sustentabilidade está situada nas duas

categorias de análise, pois, encontra-se atos de

propostas e de ações executadas.

5. Conclusão

A partir do diagnóstico da experiência da go-

vernança turística no debate da gestão de sus-

tentabilidade e acessibilidade, é possível atestar

a referência de Socorro/SP como modelo para o

turismo acessível e o turismo sustentável, o que

pode contribuir para orientar outros gestores pú-

blicos e
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privados e agregar conhecimento sobre a área

de governança de destinos turísticos.

A gestão de acessibilidade e sustentabilidade

são temas amplamente discutidos pela governança

turística de Socorro/SP, há porém, lacunas no de-

bate acadêmico que não tem notabilizado a expe-

riência socorrense, mesmo sendo o destino, uma

referência nacional, o que foi revelado pela pes-

quisa bibliográ�ca deste artigo.

Fica evidenciado que as discussões pela gover-

nança turística local foram desenvolvidas em fases

diferentes, o debate sobre acessibilidade a partir

de 2005, e sobre sustentabilidade, a partir de 2016,

com prospecção até 2029. Deste modo, percebe-se

que a discussão sobre acessibilidade é anterior ao

recorte temporal utilizado para o conjunto das atas

analisadas (2015-2019) o que justi�ca sua catego-

rização no nível das ações executadas e evidencia a

gestão de acessibilidade como um processo já con-

solidado. A discussão sobre sustentabilidade, por

sua vez, categoriza-se nos níveis de proposições e

ações executadas, o que é concordante com esse

processo em fase de construção.

Depreende-se que o debate sobre o projeto de

acessibilidade no turismo de Socorro/SP apresenta

um discurso alinhado pelos gestores públicos e dis-

cordante pelos gestores privados � alguns aponta-

mentos das entrevistas diferem-se daqueles apre-

sentados nas atas. Distintamente, o debate sobre

o projeto de sustentabilidade no turismo demons-

tra um mesmo entendimento entre os atores da

governança turística local, o que fora corroborado

pela triangulação dos dados das entrevistas e pes-

quisas documental e bibliográ�ca.

Cabe a re�exão para a discrepância de tais dis-

cursos. Numa ponderação preliminar, parece que

no contexto socorrense, o debate sobre acessibili-

dade apresentou-se inicialmente com caráter de le-

galidade, para então ser abordado como proposta

de gestão bené�ca a alguns atores da governança

turística local, já o debate sobre sustentabilidade,

ainda em desenvolvimento, desde o seu início, é

tratada como �loso�a de gestão que �gura como

bené�ca a todos os atores da governança, indistin-

tamente.

A gestão associada de acessibilidade e susten-

tabilidade não �ca exposta no debate da gover-

nança turística local. Percebeu-se que esses temas

foram trabalhados de forma não articulada, sepa-

rados pelo recorte temporal e pelo entendimento

do Comtur, embora se perceba que possam ser

geridos conjuntamente, uma vez que a gestão de

sustentabilidade pode garantir a manutenção dos

recursos que mantém a realização do turismo de

aventura acessível em Socorro/SP e a gestão de

acessibilidade pode garantir a inclusão social e ci-

dadania requeridas pela sustentabilidade.
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